
III Congreso Internacional de Investigación y Práctica Profesional en Psicología
XVIII Jornadas de Investigación Séptimo Encuentro de Investigadores en
Psicología del MERCOSUR. Facultad de Psicología - Universidad de Buenos
Aires, Buenos Aires, 2011.

Subjetividade nas pesquisas:
algumas contribuições a partir
da perpectiva da
subjetividade.

Ferreira Barros, Carolina.

Cita:
Ferreira Barros, Carolina (2011). Subjetividade nas pesquisas: algumas
contribuições a partir da perpectiva da subjetividade. III Congreso
Internacional de Investigación y Práctica Profesional en Psicología XVIII
Jornadas de Investigación Séptimo Encuentro de Investigadores en
Psicología del MERCOSUR. Facultad de Psicología - Universidad de
Buenos Aires, Buenos Aires.

Dirección estable: https://www.aacademica.org/000-052/27

ARK: https://n2t.net/ark:/13683/eRwr/sbT

Acta Académica es un proyecto académico sin fines de lucro enmarcado en la iniciativa de acceso
abierto. Acta Académica fue creado para facilitar a investigadores de todo el mundo el compartir su
producción académica. Para crear un perfil gratuitamente o acceder a otros trabajos visite:
https://www.aacademica.org.

https://www.aacademica.org/000-052/27
https://n2t.net/ark:/13683/eRwr/sbT


124 ESTUDIOS INTERDISCIPLINARIOS Y NUEVOS DESARROLLOS

SUBJEtIVIdAdE nAS PESQUISAS: 
AlGUMAS COntRIBUIÇÕES A PARtIR 
dA PERPECtIVA dA SUBJEtIVIdAdE
Ferreira Barros, Carolina
Centro Universitário FIEO- UNIFIEO. Brasil

1 SUBJETIVIDADE

1.1 A concepção atual da subjetividade
Muitos autores contemporâneos têm trazido para o 
mundo acadêmico e para a prática profissional uma no-
va concepção de subjetividade, uma subjetividade que 
coloca o ser humano como um ser capaz de produzir 
sentidos e de se transformar. 
Para Scoz (2004), as relações entre pensamento/emo-
ção, consciência/inconsciente, sujeito/social, sentido/
significado, são instâncias que não se separam e que 
devem ser tomadas como uma unidade. Para González 
Rey (apud SCOZ, 2004, p. 20), “na organização subjeti-
va, integram-se o pensamento do sujeito, as emoções, 
as situações vividas por ele, as quais aparecem numa 
multiplicidade de sentidos subjetivos, processos que 
não podem reduzir-se a linguagem nem a discursos”, 
uma vez que, segundo Scoz (2004, p. 20) a definição de 
subjetividade se estabelece como “um sistema comple-
xo e dinâmico em que, simultaneamente, vários ele-
mentos entram em contradição, gerando um caminho 
de tensões múltiplas, dentro do qual um elemento nun-
ca se reduz a outro”
Para Capra (apud SCOZ & PORCACCHIA, 2009, p. 4), 
a subjetividade do sujeito “baseia-se na consciência do 
estado de inter-relação e interdependência essencial de 
todos os fenômenos- físicos, biológicos, psicológicos, 
sociais e culturais”. Scoz (2004) ainda diz que a forma 
de conceber a subjetividade é considerar as ligações, 
as articulações, expressando aquilo que é tecido em 
conjunto, enfatizando, ao mesmo tempo, a complexida-
de da organização simultânea e contraditória dos espa-
ços individuais e sociais. 
Para Schnitman (1996), a ciência, os processos cultu-
rais e a subjetividade humana estão socialmente cons-
truídos, recursivamente interconectados, constituindo 
assim um sistema aberto. A autora ainda ressalta que 
na contemporaneidade há uma restituição do sujeito à 
ciência e da ciência aos sujeitos. Esta restituição não 
toma o sujeito com a perspectiva metafísica tradicional 
nem com as perspectivas psicológicas essencialistas 
(afetividade/consciência), e sim busca uma perspectiva 
processual que localiza a noção do sujeito em seu as-
pecto bio-lógico psicossocial.
Morin (apud SCOZ & PORCACCHIA, 2009, p. 6) afirma 
que cada indivíduo em uma sociedade é uma parte de 
um todo, que é a sociedade, mas esta intervém, desde 
o nascimento do indivíduo, com sua linguagem, suas 
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normas, suas proibições, sua cultura, seu saber, ou se-
ja, não só a parte está no todo como o todo está na par-
te. Nesta perspectiva de uma subjetividade social, po-
de-se dizer que ao mesmo tempo em que o indivíduo é 
constituinte, ele é constituído, pois, assim como relata 
Scoz e Porcacchia (2009), “pode-se compreender que 
a subjetividade social situa-se em um contexto de male-
abilidade e flexibilidade que caracteriza os processos 
de produção de sentidos e significados gerados nas di-
versas áreas da vida social, possibilitando integrar as 
formas históricas e atuais de subjetivação produzidas 
nos espaços sociais nos quais o indivíduo atua.
Scoz (2004) ainda esclarece que o sujeito não é mera-
mente reflexo do social, e sim que a partir da confluên-
cia entre o social e a sua própria constituição subjetiva 
é que o sujeito gera novos sentidos que vão modifican-
do a si mesmo e às suas práticas. Isto nos dá uma idéia 
de movimento, já que o indivíduo estará produzindo 
sentido durante toda a sua trajetória de vida.

1.2 A compreensão do sujeito dentro de uma teoria his-
tórico-cultural da subjetividade
Segundo González Rey (2005), o sujeito é sujeito do 
pensamento, mas não de um pensamento compreendi-
do de forma exclusiva em sua condição cognitiva, e sim 
de um pensamento entendido como processo de senti-
do, ou seja, que atua somente por meio de situações e 
conteúdos que implicam a emoção do sujeito. O exercí-
cio do pensamento, compreendido por Vigotsky há mui-
to anos, não é simplesmente o exercício da linguagem. 
Entre pensamento e linguagem existe uma relação 
complementar, e também contraditória, em que um não 
se reduz ao outro, nem é explicado pelo outro (GONZÁ-
LEZ REY, 2005).
González Rey (2005) afirma que o pensamento se defi-
ne como um processo psicológico, não somente por 
seu caráter cognitivo, mas por seu sentido subjetivo, 
pelas significações e emoções que se articulam em sua 
expressão, que não é automática, mas construída pelo 
sujeito mediante complexos desenhos intencionais e 
conscientes, nos quais também não se esgota seu ca-
ráter subjetivo.
Para ele, o sujeito representa um momento de subjeti-
vação dentro dos espaços sociais em que atua e, simul-
taneamente, é constituído dentro desses espaços na 
própria processualidade que caracteriza sua ação den-
tro deles, a qual está sempre comprometida direta ou 
indiretamente com inúmeros sistemas de relação.
Ainda segundo o mesmo autor, na ação do sujeito se 
expressa de forma constante a processualidade da 
subjetividade individual, elemento essencial para com-
preendê-la como sistema em constante desenvolvi-
mento, com uma organização que não atua como deter-
minante externo da experiência em ações do sujeito 
que a expressa, senão como momento essencial na 
produção dos sentidos e significados que acompanham 
a ação do sujeito com frequência de forma inconscien-
te. A organização da subjetividade individual tem na 
ação intersubjetiva um momento permanente de ex-

pressão e de confronto que garante a processualidade 
de sua organização dentro de um processo de desen-
volvimento permanente ao longo da vida do sujeito. Ain-
da completa Gonzáles Rey (2003, p. 236):
“[...] a linguagem não é somente uma manifestação sim-
bólica presente nos discursos que circulam socialmen-
te, é também uma expressão simbólica do sujeito pela 
qual este constrói suas diferentes formas de participa-
ção no complexo processo de sua vida social e atua so-
bre seu próprio desenvolvimento subjetivo, com inde-
pendência de que o impacto subjetivo dessa participa-
ção não esteja limitado na intencionalidade dessa parti-
cipação consciente. A linguagem aparece em nível indi-
vidual cheio de sentido subjetivo, traduz emoções com-
plexas do sujeito e, ao mesmo tempo, gera novas emo-
ções em seu constante trânsito pelos diferentes espa-
ços representativos e experimentais do sujeito. A cons-
trução de uma experiência por meio da linguagem e sua 
articulação com um pensamento próprio é um dos pro-
cessos que definem o ser sujeito.”

2 A SUBJETIVIDADE NAS PESQUISAS

2.1 A construção da informação na pesquisa qualitativa
Segundo González Rey (2005), o processo de constru-
ção da informação representa o momento mais difícil na 
realização da pesquisa qualitativa. Muitos pesquisado-
res, que têm compreendido bem os princípios e as ca-
racterísticas gerais da proposta sobre o caráter cons-
trutivo-interpretativo da pesquisa qualitativa, quando 
chega o momento de construção da informação, tratam 
o material empírico como se esse fosse portador de 
uma verdade única a qual deve chegar à análise e ten-
tar buscar, nos dados, essa verdade com o qual, in-
conscientemente, empreendem um caminho totalmente 
descritivo, próprio da epistemologia positivista.
As dificuldades implícitas no processo de construção 
da informação têm muito a ver com o fantasma empiris-
ta que ainda circula, com grande força, no imaginário da 
pesquisa cientifica em psicologia e nas ciências sociais 
em geral: a propriedade dada à descrição como função 
principal do pesquisador em relação a seus resultados. 
A atribuição de um caráter indutivo-descritivo à pesqui-
sa qualitativa retira dela o que González Rey considera 
sua principal virtude: o desenvolvimento de modelos te-
óricos sobre a informação produzida, que permitem vi-
sibilidade da construção teórica de sentidos subjetivos 
e de configurações subjetivas envolvidas nos diferentes 
comportamentos e produções simbólicas do homem. 
Completa ainda González Rey (2005, p. 116):
“[...] o sentido subjetivo não aparece de forma direta na 
expressão intencional do sujeito, mas sim indiretamen-
te na qualidade da informação, no lugar de uma palavra 
em uma narrativa, na comparação das significações 
atribuídas a conceitos distintos de uma construção, no 
nível de elaboração diferenciado no tratamento dos te-
mas, na forma com quem se utiliza a temporalidade, 
nas construções associadas a estados anímicos dife-
rentes, nas manifestações gerais do sujeito em seus di-



126 ESTUDIOS INTERDISCIPLINARIOS Y NUEVOS DESARROLLOS

versos tipos de expressão. Todas essas dimensões de-
vem ser acompanhadas pelo pesquisador, de forma si-
multânea, no curso do processo construtivo-interpreta-
tivo que caracterizará sua postura durante todo o de-
senvolvimento do momento empírico de uma pesquisa.”
Para González Rey (2005), uma exigência do processo 
de construção da informação na pesquisa qualitativa, 
apoiada nos princípios epistemológicos, fato esse que 
marca sua especificidade nas múltiplas alternativas de 
pesquisa qualitativa, presentes atualmente no cenário 
das ciências sociais, é o caráter ativo do pesquisador, 
sua responsabilidade intelectual pela construção teóri-
ca resultante da pesquisa.
Foerster (apud SCOZ, 2004, p. 36) ressalta que hoje em 
dia vemos a necessidade de inserir o cientista em sua 
ciência, já que o observador-pesquisador também se 
constrói construindo sua ótica de pesquisa e que esta 
construção é contínua, aberta, trazendo novas formas 
de ver e perguntar.
Segundo Morin (apud SCOZ, 2004, p. 36), ao tratar da 
construção do conhecimento em uma realidade com-
plexa, fica evidenciado a importância de o observador 
observar-se a si mesmo observando os outros. Scoz 
(2004) ainda explica que, segundo Morin, não podemos 
separar o mundo que conhecemos das estruturas de 
nosso próprio conhecimento.
O processo de construção da informação é regido por 
um modelo que representa uma síntese teórica em pro-
cesso permanente a ser desenvolvida pelo pesquisador 
em sua trajetória pelo momento empírico. Tal síntese te-
órica está envolvida sempre com representações teóri-
cas, valores e intuições do pesquisador, mas também 
está aberta ao momento empírico de seu trabalho, as-
sim como às novas ideias que aparecem nesse mo-
mento, algumas das quais podem ser totalmente inédi-
tas (REY, 2005).
A subjetividade do pesquisador aparece nos indicado-
res da subjetividade, por meio das diferentes formas de 
expressão do sujeito, e, só são passíveis de ser visuali-
zadas, mediante processos de interpretação e constru-
ção do investigador, tratando-se, para ele, de um princí-
pio que reivindica com força seu lugar ativo (REY apud 
SCOZ, 2004).

2.2 A Pesquisa Qualitativa como Produção Teórica: 
Uma aproximação diferente
A pesquisa qualitativa permite a produção de uma teo-
ria, e esta deve abrir espaço para o desenvolvimento, 
seja do pesquisador ou de outros, capaz de trazer no-
vos resultados e novos conhecimentos, de maneira que 
assimile esse novo conteúdo com o empírico.
González Rey (2005) considera a pesquisa qualitativa 
uma via essencial para a produção de teorias, isto é, 
para a construção de modelos teóricos de inteligibilida-
de no estudo de sistemas que não são diretamente 
acessíveis, nem em sua organização, nem nos proces-
sos que os caracteriza à observação externa. Para ele, 
a teoria é definida como a construção de um sistema de 
representações capaz de articular diferentes categorias 

entre si e de gerar inteligibilidade sobre o que se preten-
de conhecer na pesquisa científica. Tal sistema de re-
presentações cede espaço à organização intelectual de 
um campo, o qual se expressa em uma representação 
com capacidade de integrar novos aspectos do estuda-
do no desenvolvimento de uma linha de pesquisa.
O autor ainda completa sua definição dizendo que as 
teorias não são sistemas estáticos aos quais se deve 
assimilar todo o novo conteúdo, mas sim são sistemas 
abertos em relação aos quais os pesquisadores devem 
cultivar uma consciência de parcialidade de desenvolvi-
mento, e não de resultado final, como frequentemente 
ocorre na ciência. A força do imaginário positivista, cen-
trado nos dados, tem feito com que a teoria fosse assu-
mida frequentemente como pano de fundo para rotular 
a informação procedente no momento empírico. 
O empírico representa o momento em que a teoria se 
confronta com a realidade, sendo representado pela in-
formação que resulta dessa confrontação, e que se de-
senvolve por diferentes vias. Assim, o empírico é inse-
parável do teórico, é um momento de seu desenvolvi-
mento e organização; inclusive, a informação da reali-
dade que entra em contradição com o teórico e que per-
mite sua extensão e crescimento é, por sua vez, sensí-
vel ao registro teórico, pois a teoria o permite. As teo-
rias, de fato, representam um facilitador para perceber 
uma gama de fenômenos empíricos, enquanto limita a 
percepção de outros. O pesquisador, por meio de sua 
capacidade reflexiva, é o responsável pelas mudanças 
da teoria ante a pressão da realidade estudada, mas tal 
pressão adquire forma somente por intermédio de suas 
reflexões, não deixando de representar um momento te-
órico (GONZÁLEZ REY, 2005).

2.3 O compromisso Ontológico na Pesquisa Qualitativa
Deve-se ter em mente que os sentidos são produzidos 
pelo sujeito e que o pesquisador deve atentar-se a eles 
mediante a construção desses sentidos e que sejam 
elaboradas novas construções e novas articulações, 
capazes de desenvolver para conquistar novas possibi-
lidades de estudo mediante esses sentidos.
González Rey (2005) ressalta que desde a aceitação da 
subjetividade, enfatizamos o epistemológico devido às 
implicações do tema para os princípios mais gerais en-
volvidos na construção do conhecimento, a partir do 
qual nos situamos para fundamentar a pesquisa quanti-
tativa. A partir disto, o autor nos faz a seguinte pergun-
ta: Quais são para a pesquisa as implicações da subje-
tividade como definição ontológica?
González Rey nos coloca as seguintes implicações:
- A subjetividade, enquanto sistema, expressa-se em 
organizações inviáveis aos procedimentos metodológi-
cos que operam por meio de definição, do controle e da 
manipulação de variáveis; expressa-se em configura-
ções que mantém núcleos relativamente estáveis de 
produção de sentidos subjetivos, mas que integram e 
expressam sentidos diferenciados em momentos distin-
tos da ação do sujeito ou do comportamento de um es-
paço social;
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Permanentemente, a subjetividade existe como organi-
zação comprometida com a expressão diferenciada dos 
sujeitos, bem como dos cenários sociais. Portanto, os 
aspectos gerais que acompanham seu estudo repre-
sentam construções teóricas que se apóiam nas múlti-
plas manifestações de um sistema subjetivo;
A subjetividade aparece somente quando o sujeito ou 
os grupos estudados se implicam em sua expressão e 
quando a pesquisa adquire sentido para eles. A infor-
mação puramente cognitiva que caracteriza a forma 
com que os sujeitos respondem a muitos dos instru-
mentos empregados pelas ciências sociais são com fre-
quência, mais significativos para ocultar a subjetividade 
que para expressá-la;
A subjetividade não aparecerá, de forma imediata, ante 
os estímulos organizados para produzir respostas do 
sujeito. Os sentidos subjetivos não correspondem line-
armente às representações do sujeito, sendo, com fre-
quência, contraditórios a elas.

2.4 A zona muda das representações sociais
Assim como citado e explicado por González Rey ante-
riormente, a subjetividade do sujeito não aparecerá de 
forma direta nas pesquisas. É importante ainda ressal-
tar que muitas metodologias utilizadas no meio acadê-
mico que têm um valor qualitativo não conseguem se 
aproximar do entendimento da magnitude que é o sujei-
to, uma vez que muitas delas se fecham em questioná-
rios objetivos e em entrevistas fechadas, nas quais apa-
recem as dificuldades no processo de construção da in-
formação, ligadas ao “fantasma empirista”. Outro ponto 
importante a ser considerado também nas pesquisas é 
o fato do pesquisador tender para uma postura neutra, 
tentando se separar de seu objeto de conhecimento, fa-
zendo com que o próprio cientista não se insira em sua 
própria ciência. 
Muitas formas metodológicas de pesquisa que se resu-
mem em questionários e em entrevistas fechadas não 
consideram que existe uma zona muda das representa-
ções sociais do sujeito, pois há uma divergência, uma 
defasagem entre o que as pessoas dizem e o que elas 
pensam. O discurso feito pelas pessoas, as respostas 
dadas, não nos dizem tudo, pois o sujeito só irá dizer 
aquilo que for aceitável pela sociedade, de modo que 
reduza os riscos de julgamento negativo da parte do in-
terlocutor.
Para González Rey (apud SCOZ & MARTINEZ, 2009, 
p. 433) as representações sociais devem ser percebi-
das como produções subjetivas que têm fundamento 
em uma realidade social. Para o mesmo autor, estas re-
presentações estão constituídas por uma multiplicidade 
de elementos de sentido e de significado, que circulam 
na sociedade e que dão às representações sociais sua 
dimensão subjetiva constituída por sentidos subjetivos 
responsável pela unidade inseparável entre o emocio-
nal e o simbólico.
Para Abric e Menin (apud SCOZ & MARTINEZ, 2009, p. 
433), “conseguir revelar os elementos da zona muda de 
representação implica descobrir e desenvolver novos 

instrumentos de investigação que permitam demarcá-la 
e evidenciá-la”.
Neste sentido, é importante considerarmos os meios 
(instrumentos e métodos) utilizados nas pesquisas para 
analisar se estes possibilitam uma aproximação da 
compreensão da subjetividade humana.

2 DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Pesquisa Qualitativa é um caminho para a produção 
de teorias. Desde a definição do problema de pesquisa 
bem como o seu desenvolvimento, nos traz uma posi-
ção reflexiva, e, a partir daí, vai possibilitando funda-
mentar as hipóteses e os fatos empíricos. Porém, um 
ponto importante a destacar é que as pesquisas, princi-
palmente as qualitativas, vão encontrar seus limites, 
principalmente no que diz respeito à aproximação da 
compreensão da subjetividade humana.
Nas pesquisas, não se deve imaginar um resultado fi-
nal, mas sim um desenvolvimento, pois a ciência não é 
fechada, assim como a subjetividade também não é. 
Devemos encarar a pesquisa como um sistema aberto 
e dinâmico, abrindo possibilidade e oportunidade de ou-
tros pesquisadores prosseguirem com o problema, de-
senvolvendo um tema a partir de um resultado apresen-
tado, buscando a relação da teoria com a realidade e 
trazendo uma nova perspectiva e um novo olhar sobre 
o fato. 
Mediante as novas produções científicas, o pesquisa-
dor passa a comprometer-se continuamente, sempre 
tendo como reflexão novas informações a partir dos re-
sultados apresentados. Através destes resultados perti-
nentes à pesquisa e a partir de uma discussão episte-
mológica, gera-se uma possibilidade de analisar com a 
consciência teórica os limites e as contradições da pes-
quisa, já que esta se dá como via de significação da in-
formação produzida.
O processo de construção da informação representa o 
momento mais difícil na realização da pesquisa qualita-
tiva sobre o referencial construtivo-interpretativo da 
pesquisa qualitativa, pois, quando chega o momento de 
construção da informação, o material empírico não po-
de ser tratado como se esse fosse o portador de uma 
verdade única, o que deve chegar à análise e tentar 
buscar nos dados essa verdade.
O desenvolvimento da pesquisa ou o seu resultado final 
representa o momento em que a teoria se confronta 
com a realidade. Um fato a ser considerado também é 
que as teorias existem no pensamento e na análise dos 
pesquisadores.
No que diz respeito à subjetividade do ser humano, é 
importante considerarmos que esta não aparece de for-
ma direta e objetiva nas pesquisas. O que o pesquisa-
dor deve fazer é ter em mente que o ser humano é ex-
tremamente complexo, assim como a sua subjetividade. 
Realizar uma pesquisa que aborde este tema torna-se 
tão complexa quanto. Por isso, o pesquisador deve es-
tar atento aos meios utilizados em sua pesquisa e sem-
pre considerar a zona muda das representações sociais 
dos sujeitos de sua pesquisa.
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Com isso, é importante considerarmos os espaços de 
produção de sentidos nas pesquisas, já que são desti-
nados à construção e reconstrução de novas cenas me-
diante os sentidos e significados trazidos pelos pesqui-
sadores que realizam a pesquisa e pelos sujeitos da 
mesma. Desta forma, a produção de sentidos torna-se 
uma alternativa metodológica e instrumental para se 
chegar a uma aproximação do entendimento da subjeti-
vidade humana nas pesquisas, abrindo novos cami-
nhos para a construção do conhecimento científico.
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